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RESUMO: Apesar do amplo discurso da integralidade do ser humano, verificamos que a formação 
dos profissionais de saúde tem privilegiado a competência técnica, desconsiderando-se a 
necessidade de instrumentalizar o processo de crescimento interno de cada um. O objetivo deste 
estudo é refletir sobre o desenvolvimento da pessoa, enquanto instrumento básico do próprio trabalho. 
Consideramos que não há como desvincular a dimensão profissional da pessoal, pois interagimos 
na totalidade. Assim , entendemos que a pessoa reside no Ser profissional , ou de forma dialética , 
que o profissional integra a pessoa humana que este é. Tais consideraçõe's, que julgamos serem 
fundamentais no desenvolvimento de cada um, geralmente não fazem parte do aprendizado de vida, 
pessoal ou profissional. Nossa intenção, nesta reflexão, é tornar esse aspecto como fundamento na 
formação do profissional enfermeiro, ampliando a possibilidade de integrar e transcender qualquer 
um dos lados, a partir da abordagem holística, que contempla o desenvolvimento da pessoa de 
forma integral e integrada. 

PALAVRAS-CHAVE: enfermagem, ensino, gestalt 

INTRODUZINDO O TEMA 

"O sujeito jamais pode ser separado do objeto que observa" 
Rollo May 

Ao apresentarmos este trabalho, pretendemos compartilhar algumas inquietações que 
nos acompanham, fruto do nosso amadurecimento, no exercício da docência, preparando 
profissionais de saúde, como pessoas que somos, em constante interação com pessoas, 
ouvindo-as , e acima de tudo, nos ouvindo e refletindo. 

Assim , temos como objetivo neste trabalho, refletir sobre o desenvolvimento da pessoa , 
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enquanto instrumento básico do próprio trabalho . 
A visão holística e existencialista de homem auxilia-nos na compreensão de algumas 

dessas questões. Percebemos que pouca atenção se tem dado ao cuidado do homem como 
um todo , especialmente , no que se refere à assistência à saúde e na formação de recursos 
humanos para esta área , mais particularmente, ao cuidado que o profissional de saúde tem de 
si próprio . 

Ao fazermos essa reflexão temos a intenção de sensibilizar as pessoas para o encontro 
consigo mesmo, movimento que consideramos de extrema relevância para ampliarmos a 
possibilidade de entender o que se passa comigo e com o outro , quando buscamos efetividade 
nas relações que estabelecemos. 
Concordamos com a afirmação de Miranda (1996) indicando ser este um caminho mais saudável 
para quem escolheu conviver com a dor humana, sendo que, na enfermagem , essa é a realidade 
do cotid iano . 

Apesar do amplo discurso da integralidade do ser humano, como ser bio-psico-sócio
espiritual , este é visto sob fragmentos , não é compreendido enquanto ser total. Esta atitude 
ignora a premissa básica da teoria organísmica de Goldstein , apropriada pela abordagem 
gestáltica , no que diz respeito à psicologia da pessoa , que concebe o ser humano como 
organismo total, sendo qualitativamente diferente da soma de suas partes e que , portanto, age 
como um todo (Per/s, 1977, Hall ; Lindzey, 1984) . 

A gestalt, abordagem da psicologia fundamentada na filosofia humanista , na teoria de 
campo, na teoria holística e na fenomenologia existencial , ampara nosso modo de pensar e 
trabalhar na enfermagem, guiando nossas ações no sentido de buscarmos a integração da 
pessoa e do profissional. O termo gestalt, derivado do alemão, não tem tradução literal para o 
português, mas sugere uma idéia de totalidade, de partes que se unem em um todo convergente 
e significativo , assumindo um sentido de unidade (Per/s , 1977, Ribeiro , 1994). 

O ser humano anseia pela totalidade e a incompletude o deixa angustiado. Ribeiro (1994) 
afirma que, existe em nós, uma tendência ao completo , ao perfeito, à unidade total e absoluta , 
o que significa olhar a realidade como um todo. O sentido de totalidade , essencial para a 
abordagem gestáltica , é definido como um apelo de organização do sujeito num dado campo , 
que implica também na idéia de relação . Enquanto seres de relação , vamos nos constituindo 
no existir, partindo da nossa relação intrapessoal , completando-nos através das nossas 
interações com o meio, pois na condição de organismo só existimos num contexto . A forma 
que entramos em relação é altamente significativa , fornece pistas do nosso jeito de ser-no
mundo, da originalidade do nosso ser. Neste sentido, consideramos que não há como separar 
o nosso lado profissional do nosso lado pessoal , aspecto também apontado por Stacciarini e 
Esperidião (1999) e Feni/i e Scóz (2000) . 

Interagimos na totalidade , independentemente se tivermos consciência desta realidade 
ou não. Ao tomarmos conta do que se passa conosco, favorecemos relações mais humanizadas 
na medida em que valorizamos a singularidade e a subjetividade de cada um, resgatando o valor 
da pessoa na relação humana . 

A despeito de sabermos que as dimensões humanas não podem ser isoladas numa 
pessoa , fica a questão em como organizar a nossa compreensão acerca delas, na constitu ição 
da pessoa concreta, na organização das suas categorias mentais, sua ação e comportamento . 
Fonseca (1998) lembra que a pessoa antes de se constituir como um eu , organiza seu 
comportamento , a sua percepção de si e do mundo, em função dos padrões organizativos do 
seu agrupamento, na concretude de seu momento histórico. A organização da pessoa não se 
dá apenas numa determinada fase do seu desenvolvimento, mas a cada momento de sua 
atualidade , num processo de constituição de si. 
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o DESENVOLVIMENTO DA PESSOA 

Aventurar-se causa ansiedade, mas deixar de arriscar é perder a si mesmo .... 
Aventurar-se no sentido mais amplo é precisamente tomar consciência de si mesmo 

Kierkegaard 
Consideramos relevante refletir acerca de como vamos constituindo a nossa existência, 

na medida em que compreendemos o ser humano em constante desenvolvimento, que no 
sentido gestáltico, é um ser de possibilidades, rumo à integração intra pessoal e interagindo 
com as várias partes da natureza , da qual faz parte. 

Daí, nossa preocupação no desenvolvimento do profissional enfermeiro , a partir da pessoa 
que o habita ,o sentido de buscarmos integração e articulação entre essas duas dimensões. ° 
desenvolvimento de algumas habilidades pode favorecer um melhor contato e encontro de si 
mesmo, o que reforça a idéia de que não há limites para o aprendizado, quando se tem intenção 
de estabelecer relações interpessoais significativas. 

Esperidião e CapeI (1999) apontam que os contatos com os elementos intra pessoais 
estão intimamente ligados às necessidades relacionais do ser humano, portanto , sempre 
presentes na nossa prática profissional. Reconhecem que, através do contato , podemos refletir 
sobre a nossa existência individual e a do outro, pois ao fazer contato me vejo como um ser 
separado, sozinho no universo , mas, também, em relação com outros indivíduos (Ribeiro, 1997). 

Entendemos que a pessoa, o Ser humano, reside no ser profissional e que a pessoa do 
profissional integra a pessoa humana, de forma dialética. Não vemos como separá-los, pois a 
divisão traz o perigo de se reduzir dimensões indivisíveis pela própria natureza do humano, a 
despeito das inúmeras divisões a que somos submetidos no cotidiano e as implicações 
decorrentes disso . 

Consideramos fundamental a idéia de que o organismo como um sistema organizado é 
compreendido a partirda unidade e da integração na sua dinâmica funcional, onde um elemento 
nunca abstraído do todo ao qual pertence, embora seja diferenciado em suas partes (Hall e 
Líndzey, 1984). Além disso, acrescentamos o significado de pessoa a partir do humanismo, 
cuja idéia centra o homem como objeto próprio, valorizando e atribuindo-lhe um sentido. Para 
Ribeiro (1999), ao se resgatar o humano, o positivo de cada um, revela-se o divino oculto em 
nossa humanidade, ou seja, o lado luminoso da relação ser e estar no mundo. 

Martins (1995), ao analisar as vertentes que influenciam a Gestalt-terapia , no referente à 
concepção de homem, diz que este só pode ser entendido se o conhecermos na sua totalidade, 
como uma Gestalt, e não composto por partes, o que traz uma implicação básica de assumirmos 
uma postura holística . 

Rogers (1992), através da sua teoria centrada na pessoa , acredita que todos têm dentro 
de si as potencialidades para a saúde e o crescimento criativo. Estas afirmações ratificam 
nosso pensamento, no sentido de que é preciso buscar o encontro de si mesmo e investir na 
integração intra e interpessoal , garantindo um desenvolvimento saudável e harmonioso. 

Algumas reflexões acerca da noção de pessoa feitas por Holanda (1998) , remete a uma 
consideração de homem como um ser vinculado à sua realidade e ao mundo, fundamentado 
nas filosofias de Rogerse Buber, delegando, à pessoa, poderes sobre si mesma. Hycner(1995), 
por sua vez, ao propor a postura dialógica na relação terapêutica, centra a cura através do 
encontro, incluindo as relações EU-TU e EU-ISSO, enfatizando a totalidade da pessoa envolvida. 

Tais considerações são fundamentais quando nos referimos ao desenvolvimento de cada 
um e, geralmente, não fazem parte do nosso aprendizado de vida , pessoal ou profissional. Nos 
dias de hoje, quando vivemos uma era de grandes transformações tecnológicas e sócio-culturais, 
verificamos que muitas vezes a educação, seja ela formal ou não, coloca estes aspectos à 
parte e, lamentavelmente, muitas vezes, nem mesmo como fundo neste processo . Nossa 
intenção, aqui , é torná-los figura no sentido gestáltico, neste exato aqui-e-agora , embora 
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admitindo a necessidade de resguardar a dinâmica do funcionamento figura-fundo, num 
determinado campo perceptivo. 

OBSERVANDO ALGUMAS TENDÊNCIAS NA FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO 

A verdade está nas pessoas e não nas idéias 
Husserl 

Apesar de existir um movimento de transformação na concepção dos currículos de 
enfermagem que contemplam alguns destes aspectos de natureza filosófica e pedagógica , 
verificamos que ainda se privilegia a competência técnica do profissional , desconsiderando-se 
a necessidade de instrumentalizar o processo de crescimento interno de cada um (Brant; 
Antunes, 1995, Munari; Rodrigues, 1997, Stacciarini; Esperidião, 1999). Por outro lado, 
encontramos estudos que manifestam a necessidade do investimento na pessoa , enquanto 
instrumento básico do próprio trabalho , procurando (re)tomar como ponto de partida o gênero 
humano e suas habilidades intrapessoais, no sentido de facilitar o estabelecimento de relações 
mais humanizadas consigo mesmo e com os outros (Pessoti, 1996, Gonçalves, 1998, Juliano , 
1998, Esperidião; Munari; Stacciarini, 1999, Andrade, 1999, Esperidião ; Capei, 1999). 

As indicações emanadas do 4° Seminário Nacional de Diretrizes para o Ensino de 
Enfermagem (SENADEn , 2000), ocorrido em Fortaleza, sugerem que pensemos a formação do 
enfermeiro dentro da perspectiva do seu desenvolvimento técnico , ético e humanista. Sem 
dúvida alguma , a formação da pessoa encontra-se explicitamente em pauta, embora não seja 
tão simples darmos conta da dimensão ética e humanista , o que contempla exatamente a 
essência de nossos questionamentos. 

Ao vivenciarmos um momento de intensas resignificações éticas, morais , religiosas e 
culturais, que influenciam os valores de cada pessoa, vimos a necessidade em reestruturarmos 
nossa postura com o aluno de enfermagem. O trabalho de Romano,Papa e Lopes (1997) 
apresenta-nos algumas possibilidades para vivenciarmos a formação do enfermeiro através de 
uma posição que exige a adoção de uma nova relação docente-discente. Para as autoras, "este 
processo requer uma relação dialógica na relação professor aluno, onde ambos caminham 
juntos na busca da leitura do mundo, da compreensão do contexto" (p.414). 

A situação atual é importante na medida em que as instituições vivenciam o processo 
de repensar e reestruturar o ensino e é nesse contexto que acreditamos ser o momento propício 
para abrir espaço à questão de se cuidar da pessoa que se tornará um profissional. 

Analisamos tais tendências como um movimento de resgate e valorização de aspectos 
relativos à existência humana, em busca de sua essência, enquanto Ser, além de sinalizar que 
estamos diante de outros referenciais, frutos de num novo tempo. Tractenberg (1999) afirma 
que o pensar e agir das pessoas estão sendo influenciados e influenciam na elaboração de 
novos paradigmas, no campo das relações intra e interpessoais, da visão sobre a natureza , 
constituindo-se numa nova abordagem mais humanizada , sistêmica e integradora. 

APRESENTANDO UMA POSiÇÃO 

É verdade, para todo indivíduo, que ele pode, à qualquer momento escolher tornar-se ele 
mesmo, que é a única maneira de viver uma vida autêntica 

Clark Moustakas 

Ao nos aproximarmos dessas questões, sobre o aprofundamento do como preparar 
profissionais, de modo pleno e consciente , desde que contemple o desenvolvimento da pessoa 
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de forma integral e integrada , verificamos que, de fato, o processo de formação acadêmica não 
tem incluído aspectos que possibilitem o fortalecimento emocional dos profissionais de saúde, 
num movimento nítido de desconsideração dos agravos que as situações ansiogênicas a que 
são continuamente submetidos podem oferecer. 
Machado, Caldas e Bertoncello (1997) alertam que o ensino das profissões de saúde deverá 
passar por profundas mudanças nas próximas décadas, pois se evidencia sinais de esgotamento, 
exigindo a construção de novos modelos de formação e capa citação de recursos humanos em 
saúde. 

O movimento de globalização, amplamente discutido nos dias de hoje, nos impõe, segundo 
Santorné (1998) , a necessidade de repensar as relações do homem no mundo . Mais que isto, 
percebemos a necessidade dos profissionais repensarem a compreensão de si mesmos, de 
forma a garantir suas próprias necessidades, revendo sua visão de mundo, de homem, do modo 
de assistir o ser humano e de lidar com a saúde e com a doença . Assim , acreditamos que um 
dos caminhos possíveis inicia-se com o autoconhecimento , ou seja , experienciar a si mesmo, 
para aproximar-me da experiência do outro. 

Fernandes, Mota, Oliveira et aI. (2000) apresentam em suas conclusões alguns indicativos 
para se incrementar as relações interpessoais no contexto das organizações, sendo, um deles, 
oferecer espaço ao enfermeiro para que ele possa "abrir canais para ampliar idéias acerca de si 
mesmo , de outros e da própria organização de maneira integrada" (p. 74) , sinalizando ser este 
um grande desafio. 

Concordamos com as autoras e acreditamos que esse não é apenas um desafio para os 
gerentes. Ele deve, na verdade, ser um exercício de repensar o ensino de enfermagem desde a 
graduação do enfermeiro e um instrumento na busca da sua competência interpessoal e satisfação 
profissional. 

Este repensar possivelmente influenciará as atitudes frente ao indivíduo que atendemos, 
na medida em que fundamentamos o encontro não mais no modelo biomédico, mas na dimensão 
bio-psico-social que valoriza o cuidado à pessoa . Ao abrirmos possibilidades para que tais 
questões sejam discutidas e experienciadas durante a formação , dentro ou fora da academia , 
estaremos nos capacitando e nos tornando mais comprometidos com o atendimento dispensado 
às pessoas. 

Ao reconhecermos o futuro profissional como pessoa , possibilitamos a ele oportunidade 
para o reconhecimento de si mesmo, como instrumento básico no cuidado , no sentido de 
facilitar o encontro com o outro , de forma mais humanizada, ou seja , de pessoa a pessoa . 
Leoni (1996, p.50) destaca que "a eficiência do profissional depende diretamente de suas atitudes 
para consigo mesmo e para como os outros. A vida e as pessoas é que nos dão materiais 
experienciais para que adquiramos os conhecimentos que nos levam a atitudes" . 

Pensamos que é fundamental assumirmos uma posição diante dos desafios postos ao 
ser humano para o enfrentamento de uma nova era, cujas tendências exigem do profissional do 
futuro o perfil de uma pessoa capaz de investir no seu autoconhecimento , com vistas a uma 
visão autêntica de si mesmo, que seja ágil e criativo na resolução de problemas, que tenha 
conhecimento variado e eclético e com habilidades nas relações humanas. 

A literatura mostra que a orientação do homem para uma nova ordem é no sentido da 
busca da excelência do ser humano como pessoa, considerando a educação como um processo 
de integração do corpo, dos sentimentos, da mente e do espírito , completa e equilibrada , que 
oferece ao mundo pessoas informadas a seu respeito e também dirigidas a ela (Naranjo , 1991 , 
Burnier, 1991 , Ribeiro , 1991 , Weil , 1993, Greiner, Valiga ,1998). 

Assim como Rodrigues ,Scatena, Giacon et aI. (1997), entendemos que para chegarmos 
a uma atitude profissional de pessoa a pessoa, precisamos nos conhecer, o que implica, buscar 
dentro de nós a fonte do amor e o sentido que atribuímos a cada situação vivida . Desta forma , 
passamos a ter mais consciência e melhor discernimento a respeito de nossas atitudes e a 
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nos enxergar como pessoas. 
Moretto, Mansur e Júnior et aI. (1998) afirmam que o objetivo último do processo 

educacional do homem é o desenvolvimento global, harmônico, holístico, de sua pessoa como 
unidade cognitiva e emocional. 

A competência interpessoal , termo usado por Moscovicl (1985; 1997) e Goleman (1996) 
e aqui trazido no sentido de instrumentalização emocional do sujeito, só é desenvolvida se ele 
estiver disposto, pelo menos, a considerar o autoconhecimento como peça fundamental na sua 
formação profissional. "Se, concretamente , queremos aproximarmo-nos da ajuda a outros, cabe
nos olhar, profundamente, dentro de nós mesmos, e olhar cada ser, para compreender as 
razões do comportamento humano; ver e sentir melhor asi mesmo e aos outros contatos , e 
expressar sentimentos em relação a própria pessoa e as que a cercam" (Leoni, 1996, p. 54) . 

Durante o processo ensino-aprendizagem , quando possibilitamos ao aluno perceber-se 
enquanto pessoa e mostrar-se não somente como profissional, sua participação é intensificada, 
valorizada e as avaliações destas experiências reveladas como contribuições significativas, no 
tocante à necessidade de auto realização e crescimento pessoal (Saeki;Munari; Alencastre et 
aI. 1999, Moretto;Munari;Júnior, 1998, Stacciarinl; Esperidião , 1999, Fenili; Scóz, 2000) . 

ANALISANDO ESTE CONTEXTO 

Existe, pois, uma condição para que a compreensão do outro seja possível: 
é que eu não seja para mim mesmo uma pura transparência 

J.F Lyotard 

Vários estudos apontam dificuldades a serem transpostas quando trabalhamos questões 
pessoais na preparação de profissionais, mostrando que esse movimento é carregado de 
resistências internas, medo de lidar com as emoções e sentimentos, sendo geralmente deixados 
de lado , em função do atendimento dos aspectos técnicos (Filizola ; Ferreira , 1997 , 
Rodrigues; Scatena;Giacon et aI., 1997, Santos, 1997) 

Acreditamos que, como participantes ativos na formação de profissionais, temos muito 
a contribuir nesse processo, uma vez que pela própria natureza do nosso trabalho, estamos 
continuamente fazendo contato com as partes do comportamento das pessoas, com vistas à 
sua totalidade. Ao estarmos no encontro com o outro, a partir de nós mesmos, ampliamos a 
possibilidade de integrar o profissional ao pessoal , transcendendo qualquer um dos lados em 
separado e caracterizando , de fato, uma postura dialógica , com fundamentação holística. 

Consideramos, entretanto que , experienciar articuladamente as cinco dimensões da 
existência humana (afetiva , racional , social , física e espiritual) tem a ver com arte , pois elas são 
partes que se manifestam num dado momento e campo, a depender do contato que fazemos 
com nossas necessidades. Arte, no sentido da integração harmoniosa almejada portoda pessoa, 
tomando-se uma questão de saúde plena . 

As dificuldades do ser humano em contatar suas intimidades, sentimentos e desejos, 
são reais , razão pela qual lidar com questões mais concretas , objetivas e técnicas na vida 
profissional pode oferecer um campo mais seguro ao enfermeiro. Rodríguez, Scatena, Giacon et 
aI. (1997) , Filizola e Ferreira (1997) e Santos (1997) discutem os obstáculos em se lidar com as 
resistências internas, o que acaba por privilegiar o maior desenvolvimento de aspectos técnicos. 

O processo de amadurecimento expresso por nossas idéias aqui apresentadas, contém 
nosso envolvimento e investimento pessoal , sempre na tentativa de integração, a partir do 
momento que nos colocamos disponíveis para revermos nossa postura , atitudes, sentimentos 
e valores , que favoreceram o contato da pessoa que existe dentro da profissional. 

Neste sentido, destacamos a importância da abordagem gestáltica neste caminhar, 
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sinalizando momentos de necessidade em separar as partes do todo , para experienciá-Ias, 
assim como um movimento em integrá-Ias, na busca de um encontro intrapessoal mais autêntico. 

ABSTRACT: Despite the widespread emphasis on human wholeness , the training of health 
professionals has privileged technical competence, desconsidering the need to strengthen the 
person 's process of inner growth . The purpose of this article is to reflect on the importance of a 
person 's development as a basic tool of one's own work. The authors consider that there is no way to 
separate the personal from the professional dimension since each person interacts as a totali ty. 
Thus, the person exists in the professional Being or, dialectically speaking , the professional integrates 
the human being that it really is . These considerations , which are fundamental to each one's 
development, usually are not part of one's life, personal or professional learning . It is necessary to 
make this an essential part of nursing training , broadening the possibilities of integrating and 
transcending either side of the person , by introducing an holistic approach which contemplates the 
human being development in an integral and integrated way. 

KEYWORDS nursing , teaching , gestalt 

RESUMEN: A pesar dei amplio discurso de la integridad dei ser humano verificamos que la formación 
de los profesionales de la salud ha estado priorizando la competencia técni ca y se ha desconsiderado 
la necesidad de instrumentalizar el proceso de crecimiento de nuestro interior. EI objetivo de este 
estudio es reflexionar sobre el desarrollo de la persona , mientras instrumento básico dei propio 
trabajo . Consideramos que no hay como desvincular la dimensión profesional de la personal , pues 
interactuamos dentro de una totalidad . Así , entendemos que la persona reside en el Ser profesional 
o -de forma dialéctica- que el profesional integra la persona humana que este es Tales 
consideraciones, que juzgamos fundam entales en el desarrollo de cada uno , general mente no 
forman parte dei aprendizaje de vida , personal o profesional. Nuestra intención , en esta reflexión , es 
hacer que ese aspecto se vea como fundamento en la formación dei profesional enfermero, de ahí , 
ampliando la posibilidad de integrar y trascender cualquiera de los lados , a partir de la perspectiva 
holística , que contempla el desarrollo de la persona de forma integral e integrada . 

PALABRAS CLAVE: enfermería , ensefianza , gestalt 
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